
JuÃzes federais tÃªm decisÃµes contrÃ¡rias sobre Correios

Para um juiz federal, a dificuldade em encontrar um endereÃ§o, com situaÃ§Ã£o irregular na prefeitura,
Ã© motivo para que carteiros nÃ£o entreguem as correspondÃªncias. Para outro, os obstÃ¡culos nÃ£o
deveriam impedir a comunicaÃ§Ã£o entre as pessoas.

As decisÃµes referem-se a uma aÃ§Ã£o do MinistÃ©rio PÃºblico contra a Empresa Brasileira de
Correios e TelÃ©grafos (ECT), que se recusa a entregar cartas em locais que apresentam irregularidades
junto ao municÃpio.

Para o juiz da JustiÃ§a Federal de CriciÃºma (SC), Germano Alberton JÃºnior, o argumento do MP de
que as contas de energia chegam aos locais, ao contrÃ¡rio de outros tipos de cartas, nÃ£o se sustenta.
Ele entende que os lugares de cobranÃ§a nÃ£o exigem indicaÃ§Ãµes como rua, nÃºmero ou bairro. Ele
apenas determinou aos Correios a divulgaÃ§Ã£o de que determinadas regiÃµes nÃ£o sÃ£o atendidas
pela empresa.

JÃ¡ o juiz Edilberto Barbosa Clementino, da JustiÃ§a Federal de Blumenau (SC), nÃ£o aceitou os
argumentos de que as contas de energia sÃ£o entregues atravÃ©s do nÃºmero identificador. Para ele,
essa seqÃ¼Ãªncia nÃ£o estÃ¡ relacionada com a disposiÃ§Ã£o dos imÃ³veis, mas com a ordem em
que os medidores de energia sÃ£o instalados.

O juiz de Blumenau destaca uma outra questÃ£o quanto Ã  abrangÃªncia da atividade dos Correios.
â??Trata-se de ServiÃ§o PÃºblico prestado sob o pÃ¡lio da exclusividade, haja vista que Ã©
monopÃ³lio da UniÃ£o, exercido pela RÃ© na qualidade de Empresa PÃºblica Federal. Mesmo que
haja interessados em explorar essa fatia de mercado abandonada pela RÃ©, lhes seria impossÃvel fazÃª-
lo legalmenteâ?•. Edilberto Barbosa decidiu pela entrega a domicÃlios de todas as cartas no municÃpio
de Blumenau. Cabe recurso as duas decisÃµes.
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